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'UBLlCA-SE A'S O,UARTAS E SABADOS

I purar a tão jocoso colega o seu gib�o de economia, o nobre ministro das finanças farlequim, que tão bem lhe assenta; elaborou Uma circular pela quill os tubã-
Pois lá vae a explicação do caso.; rões não podem receber por mais dum

• Não foi 'cm 25 de novembro de 1913, legar. Que dirão li isto o.., tubarõesvmo­
mas sim em '25 de novembro de 1912, res Malva do Vale, José' Barbosa, Aresta
.iue o ministro das finanças apresentou, á Branco, Inocencio Camacho, Sousa da (Conclusão)
Camara dos Deputados as suas �ropostas I Camara, etc.i! .. .

'

) �

de lei, e para que-o Tfll4na vela o 003- Nunca houve um aprQPQSHO mais JUS- Ainda em 1634 ocorreu em Inglaterra
Tudo tem a sua'natural explioa _, Assim foi o que acônteceu nas so ?tal'lde .ciUpiS'lIIbO ;:;di iner um 'parale- to! Isto é para não falarem de mais. . 3 historia do joven Edmundo Robjnson,

lo hI torico entre o sr dr Afonso Co ta Encontrando-se este numa floresta' com
ção.Nas pequen'ascoisas.como nas anteriores eleições. Felizmente, ne-

s s.. s' s
Faota-.Jalt

.,. .' é Alonso de Albuquerque, basta que Ine
_ .

uma cadelg, e vibrando-lhe uma cacetada,
d e m a i o r, valia, houve sempre nhurn desaguisado houve em qual- digamos que o ministro nessa epoca era, O órgam dos aeronautas, nao tendo lá o animal transforrnou-se na senhora .Di-

quem, em qualquer logar ou tem- quer das assernbléas. Nem outra se bem nos lembra, o sr. dr. Vicente Fer- com que se entreter, da-lhe' agora para ckenson, mulher dum 'cavalheiro-daqueles
po, metesse o nariz, na intenção de coisa era de esperar, visto estar- (eira.'

-

idear uma guerra europea.
'

sitios. A senhora' prometeu dinheiro a Ro-

l
.

f: h
.

d t d
. .

d R Donde se conclue que O Talassa per- Podia descer á r:alidade �as coisas e. binson se nada dissesse. E ele -replicou ;conc uir que os actos se aviam mos en ro a vigencia a epu- deu uma excelente ocasião estar cala.ío . ocupar-se da resolucão de multas das nos- .Não me calo, p0rqUt; és 'bruxa .• Então a
passado, tais como a verdade os im- blica. sas questões virais, mas, como, não tem dama, sem proferir palavra, tirou do' bol-
punha e não como os pintavam os O que no entanto se não espera-

tlrraoJos quéda para ISSO, vai descrevendo {anta- so uma cabeçada, lançou-a ao pescoço do
sete sabios da Grecia. O mesmo é va, como elemento de maior pon- O partido socialistade Faro, em cujo sias a seu talante. Que' melhor é real- pobre moço, transformou.� em, cavalo,

d' b I I deit d
. seio tem havido grossas divergencias, mente ocupar-se em construir castelos no montou-o e despediu ern galope de-en-que tzer que ons ca cu os el a eraçâo, era que umas pequeninas agarrou-se de aovo aos evolucionistas. in- ar, dó que, para entreter o te.npo e g�s, freado. Deste modo chegou Robinson aoO preto, mas o diabo rdo preto sem- alrnas puzessem .o seu rancor ao dependentes e unionistas, e lá foi com eles, tar a bilis, ocupar-se em-enredar e calu-: aquelarre bu conciliabulo de bruxos. Ro-

pre se engana. Ora. isto vem, na-. serviço da sua melhor éausa. .' no dia 14, ás eleiçõ-» paroquiaes, 'niar, .,...
.

;bmson referiu a sua historia, que se es-
da mais 'nada menos, a dizer que, O nosso nomefoi traçado numas' Para que á hrsrona não falhem um dia A.rleq.llolees

' C'

palhou por toda a parte, excitando ,gran-
it b h b n certos elementos de boa informarão, re- demente os animos Durante alou ntemmUlo em ora ouvesse oas vo ':" quantas listas. Não nos fe.z isso di- 'I'

I f
-.. _, '" 0'- -

d
.

bi gisramos hoje estes dOIS factos: I.o-os O Walter cá do Agarve .artou-se em po o. horoe da aventura gosou da celebri-ta es que quizessem su Jugar o ferença. socalistas não meteram nas urnas da cio Atmencí', de fazer arlequinice .. durante o dade de. descobridor de bruxas r mas afi-eleitorado do concelho de Faro, es- E se a fizesse, não seriamos nós dade. (assembleas da Sé e de S. Pedro) ató�eleitoral, .',
nai foi convencido de impostor-

.

t� mostr<?u a altivez suficiente ,para quem tranzigiria para alcátrçarmos mais de quinze votos. E' pelo menos Ish)
. �sgptada. a paciencia do§. nos�os corre- A mania de julgar-se bruxo e querer

nao segUIr? encalço da carnelra�a vitoria. Nós temos presente que
o que 'consta das respetivas descargas; 2 ..°, dlg�onarlos, Walter fO.1 cor�I�() eta assem- descobrir bruxedos atravessou o Atlanti­

de Panu gro Votou como quiz I
-A lista que apresentaram ao sufragro blé a. Qlle lhe aproveite a liçãe e 9ue par� co e foi terrível na America. especialmen-,r :

"

' entre os portuguezes, alguns'traido- 'continha nomes de Cidadãos que nunca, outra vez se �eta em casa, pOls nao e te no Estado de Massachusetts. Un his-c?mo �h O ditava a sua concien-
res houoe algumas-vezes-ê; porque }té hoje, foram' sociahs.tas e que se re- : grande eOls,a brincar corn o to�o. Pobre toriador pinta deste modo- o extremo a

CIa� � nao como o supunham alguns I assim é desde muito tempo nos voltaram contra os socialistas : de Far", Walter, v31'.para um convento.
que chegou a loucura:

politicos encravados, que todos os I acostumamos a olhar det alto para pelo abu�o de confiança que estes come- Galanterla elD Lisboa
.

«Cada qual suspeitava de seu visinho.,
esforços empregaram para paten-] I .,. teram, dispondo assim da 'sua candldatu- : I. '

• ." f
_ Os filhos acusavam os paes. Os poel! de-

tear a sua balofa personalidade.
e es.
.' ,

ra. Ha pelo menos. tres ou quatro nomes: O �ompanhe.,ro_ Soma, com razao ba-
nuncjavam os filhos. As prisõ(!s rnal po"

Não trepidaram esses politiqueiros ,
. Pretender�m. fenr-nos e, po� fim, nestas condições. .

rafusta no �oc,a[lsta, contra o desbra�a- diam conter os suspeitosos. A plebe dil-
e demonst aram a -chmmuta E querem estes homens ser socialhtas! i mento de Itnguagem dos homens de Lls-

ddade de Falmouth enforcou o seu pas-sem mereciméntos em intrigar a ap _nas '. r
.

.

,

I boa, a:o ,mesmo tempo que enaltece 'a for-

tudo e todos, Ila ancI'a de de�or'l'en- fo_rça que tl.nham. Isto, ser_v;e tam- £IQda mais aereos? ',ma cavalhelra como. em C,oimbra. sã.o tor, varão inteligente e. probo. Até os pa-
._,

b
.'

d lh f I d rentes proximos do governador foram de-
tarem e enfraquecereJ;;D o adversa-' :.m � :ne _lr-, es � a ta e corre-

.

Recorte de apreciação a um discurso! tratad,as as senh�ras. AplaudImos a lustl- nunciados. A gente julgava vêr, bruxas
rio. Longe porem de o consegui-II ça�,'p0l� �ao � atraiçoando um cor- pronunciado ha dids peló sr. dr. Antonio ¡ ça e a verdade das suas pal,a�ras, q�e pelo ar, durante a noite,'Ntm os àOlmaes

, ,

: I religIonarIo que se alcança um pou- José:
"

.

, ;
I �os: d�monstr�m,o �eu e'3pJrlt� r�to e

. estavam seguros. Um cão' foi solene-rem, antes lhe davam ma.s va or. I

d' t
� .' M' d' lI.Ta-o t're,' eu agora dl''1er aos sef'hores JustlCelro. ASSim e que é. Dar a Cesar o

t d I' dO ' 'co e co açao a maIS. ela UZla HI ,\'. � .. ,

d C � P d é d mente en orca o porque lavla toma o

..

mesmo que se p�ssava na PO",¡ .

.

. d bloco sobre bloco. o que tenha SIdo u seu que e. e eSar. e a e ro o que e
parte em ceremonias satanicas. As pes-lttlca geral, repercutIa-se por toda

de ;otos a mais �u a menos na a
discurso em resposta ao lirico da mazo- Pedro.

soas acusadas que negavam o delito eram
a parte e acentuadamente em Faro.

I revel�
na populaçao ?um concelh�, rIa (o lirlco, era o dr. AI:xanJre. Bra- Paz e ho..edWade c0'R-s-ideradas imI"Cllfrç¡lll;::�, relap1as' e eri-

Como nas lutas modernas, alve- mas e elem�nto precloso-para .aqUl-_ <�a�) Ele fOI "0 seu começo tal}laao -1Z0
,E' para lastimar que o -sr. Antonio Jo. forcadas. As que confessavam e !llostraa

J'avam-se aqui os que maior presti- Jatar do vahmento dum despeItado, bronze das palavr_as.ddods deuses �e Esdchr-, sé não assistisse ás.ultimas eleições rea- vam arrependimento, eram perdoadas.
d t 1 /0' tomou a graclOsI a e vene,lana esse

l' d AI a D'este' modo, centena'res de pessoas, quegio poderiam ter. O re�to era, pa-¡ que na a em qu� a egar em nos- pe�dldo das cores; caIu a fundo vibran:.
Isa as no ga�ve, para s. ex. ver como

não quizeram dever a vida a uma falsida-
ra esses pobres peralvdhas cousa so desabono. PrecIsados os pontos do sobre o adversariO as armas dos Cett- os seus correligIonarios proce?eram. Em de, pereceram miseravelmente vitimas do
de pouca valia A batalha 'estaria principaes, mais claro podiamos 'ex� IIi, lavrantes supremos dos belos tlersos, todada Pfarte do�de fib:rnaradm pe, tt.artar-amd -

povo irritado.1I.' • • - ',J.' d t d se
.

e azer Istur lOS e e pra Icar to a

ganha logo que cedessem o logar prImlr�nOs, mas nao o tazemos, toman o no mesm_o ges o a eSFa a e o
a casta de i1egalidádes' Será istó a paL e Tudo ISto acontecia por fio! do seculo

os qu�' á frente se impunham.· Por
"

porque d incorreção dum ato pr�ti- bUl-ri; e talhou ajina¡t nu�na ""o,·tdalh� efe a honestidade tanto ap'regoadas pelo pon- XVII, e .começou em Boston, que é hoje
d

.,

t grotesco para o envo ver-a ona um sa- .', "

I"? a Athenas dos E·,tados Unl'doo no ano,isso não houve coisa que não dis- ca 0dser,:e, J;>r 51 sy' �ormen e
cristão.

r ufice maximo da egrelLOha evo UClonslta
de 1688. Os filh�s de' um t"�1 senhor'

sessem e apontassem ainda que.tu- quanJ ° nao a o. resu ta ? que ,�e Simplesmente gongoriCo e charlatão! Graodes bOlDeos .. GoodWin parece que foram os culpados"
pO f(}$_se imaginario, para derruir. espera, p�ra castigar 9levJano que Ora cebo! .

Os aero-evolucionistas são realmente porque se declararam embruxados, afir-

Parece, porem, que ametralha que o pre�edltou � lev?U a t�rmo. Paa Ditadura uns poços de,vaidade. Ao patrão encas- mando e jurando que ladravam como per-

deles saia para eles voltou, sem, r� bom entendedor, mela pala�r� Teem-se feito varias votações no par- quetou-se-lhe na cabeça que é um grande ros, ,miavam como gatos e voavam quaes

nada se perder e como grande pa- basta. Q.ue os nossost adversarifS lamento. Ora, visto a maioria ter mais �:���i�tS:,a���r:ã���:�r�oJ:seo�:d���� ����e���. ��n�:;i�����a���a��:vrao��:
ga do seu atrevimento. 'nos contlI�uem a c?r_ar na pe e, votos, e como quem tem mais votos é que e extrao.édinarios parlalllentares. Coitadi- feitiçado os rapazes, a velha foi enforca-
O nosso diretor, que mais inten- que, essa e a .sua �l1lssao. Aqm ha- X"e'nce, o governo' tem" saíJo vencedor. nhos. Seria çaridoso deixai-os nessas do- da. '

Samente se intrometeu na conten- ve!a quem saiba npostar-lhes. \[.omo é assim e não pode ser outra COI·
ces ilusões, se isso não redundasse em Justo é dizer que tanto a bruxaria como'

�a, diz o'sr. Brito Camacho que isto é .'
R bi" Id d tn 'dda esse então constituiu alvo espe-' Do nosso laJo é que não quere- t�,zer li�'I'ta'dura. preluizo da epu Ica; assim e necessario a crue a e co que era perseguI a pou-

, �

f' d'l d" I d'
, '

d "co duraram na ·America. Mais de vinte' e
cI'al da' '.·ra. dos adversarios. Não 'mos quem nos atraiçoe. Se alguem P con un I -os; espl- os as penas e pa-

. I ois não. querem ver que, segundo' a vão com se .. pretendem enfeitar para ludi. cinco anos depois de ter cessado na Ame..

lhes queremos nenhum mal porIs- I julg� dever trilhar �sse arripiad? oplQião daquele chefe, a maIoria deve vo· briar. o povo e conseguirem as suas am- rica a perseguição, continuava ainda na.

so, pois O nosso diretor tambem os I cammho, para gaudIO das OpOS1- tar contra o governo? bições: '
Grã-Bretanha.

.

não poupa seja qual fôr .0 logar e ,'ções, então melhor' é pass�r para calot,e \
.

Bem dada foi a tareia que lhes aplicou Quanto á bru'xaria impune, não pode�
a ocasião. A luta era a pelto desco- elas, para nos batermos a pelto des- '- o ilustre leader da maioria, dr. Atexandre mos assegurar que Cessasse em parte al�

Abespinha-se O Soczallsta porque uma B guma, salvo agora, se ha bruxos e bru-:-berto e por isso avisados andavam coberlo. Isto vem a proposito dal- repartição publica lhe está ainda devendo rélga.
xas; que tal oficio se pode exercer, sem

os contendores, 'afim de se apre- guns votos que um nosso correli- a impolrtancia de 'uns anuncios, e conclue • )I .. Il·
grandes inconvenientes, exceto uurlas, rou-

sentarem da melhor maneira que' gionar.io' nós empalmou na eleição dahi que fOl' á custa do calote, que ,o goo,
j ÇA'!I{CIONErRO, DO povo bos e outros delitos comuns, que caem

b d c· mat r'
'

verno conseguiu 'o superavit. O que vale .,. sob a ação da policia. "sou essem e pu essem. a a la.
I e', que d.I'". estas "ol'sas a brl'nc'ar, porq·ue, Quando abres oS.,teus olhos

C" "" 'ontudo, se'derm'os credito a Laroua-c '.

O S
.

I' t h mUI't Parece que Dasee o dia-,se losse a serIO, la oCIa IS a a o
/. �e, no artigo do seu Dicio"ario. que cor-:-

t
.

.

't FUi eéguiobo até agora,erla o sea superavI. responde á epigrafe deste artigo, a bru-Anles de os ver u¡da via •

Cooelusá. xaria ainda não é impune em toda a

parte. Nos Estados- Unidos, embora en­

tre ot. indi09, uma velha é condenada á
lapidação, por ser feiticeira. O hlcaide de
certa' vila do Mexico fez queimar VIVOS

em [874 um tal José Maria Bonillo e sua

mulher Dlega, acusados de bruxedos, e

mais tarde duas outras pessoas. ,<

Claro é que, s� a bruxaria ainda con­

tinua, ,suas formas devem já estar muito
I

alterada-s, � só em' paizes atrasádissim'os
-_;_--------'-------- póde acreditar-'Se ain(ja no sabliàt: As

hervas magicas, o licor misterioso e; as
fricções. vão já tendo outros fins, e todo o

sobrenatural e fantastico fae tomàndo
carater distinto e nova fisionomia.

:POLITICA LOCAL DBMOLXNDO

.�. (

BRUXARIATraidores houve-os sempre:

Sou casado COlD a ,tri3teza,
Irmão da melancolia,
Sou filbo do desespero,
E Dão: conheço a alegria. _

O'isse·me depois o fumo,
A desfazer-se no ar,
Q4e o leu amôr que Deus bajá,
Núnca mais ba de voltar.

sabe, Talent ae bien [au-e.
.
Cau:!ou engulhos ao Ta/assa que nas

.

-

I d £breu Barques efemérides que re5istamos e'n 2S de no-
Franc seo e

... >lembro, aparecesse, em ISI8, A�onso de Ha dias, travou-se na Cllmara dos De-
A junta de 's�ude do mlO15tcrto das. fi- Albuquerque reconquistanJo GOd; e em putados uma luta engraçada, mas assaz

nança¡. julgou incapaz de. todo o servIÇ.o 11913, o ministro das findnças apresen- violenta, e�tre � leader da mai�ria, sr. dr.
() in:;petor d.e finanças de ,l.a classe do' tando as suas propostas de lei á Camara Alexa�dr� Braga, e 4 dos maIs cotados
dhtrilO de Faro, sr. FrancIsco de' Paula dos Deputado-:' ,.evolucloOlstas. O resu�tado, fOI o que se

.Abreu Mar<;lu.es. .' . De cO'lsa tâo simples faz o Talassa I aeurou de todos os I.ornals. D� �odos,
O sr. �l101stro das fin��ç�s de�erm�- um cav"lo dé cem moedas, e conclue I

oao. ;Um hOll#e que pIntou as C01�as a

nou, por iSSO, q.ue .fique .
dlflgm!io !OterI- q'ue Q Heraldo pretendeu mais u.na vez se.u tnodo, dizendo que �Iexanjre Br�ga

namente est.e dlStrltO:O InSpttor de fina�. dar chá dO ifustre presidente do mlnlste-
fOI es�agado e� toda a linha. Esse lor-

ças dO dIstrito de Bela, sr. FrederiCO Tel·
rIO, re�lstdndo para a PostenJaJe que

nai fOI a Rep__ubltca.. ,

xelra.. _ no am versa rio da recooquista de Gôa por
. Pudera �ao ser., POIS �e eles ate es-

E' justo dlzer-!'!e que a aposentaçao do Afon¡;o de Aibu..¡uerque, o sr. dr. Afon- murraram as CarteIra .. , n�o �a"am es­

sr. Abreu M.arques representa para os
so Costa, ministro das finanças, apresen- magar o dr. Alexandre Braga.

serviçus publiCOS a ?erd� de um dos,seus tara ao parLmento áS s"uas propostas de PerGunta looeeate
mais inteligentes e prestimosos funciOna- lei.

l!!I

fl·OS. . MUlta fineza nos fará O SocialEsta, di-
Mas ainda não é tudo. d I c'zen o-nos qua 101 á vota�ão dos seus

O D08S0 •ola ubtorleo I
. Dlz o . Ta/assa .que demos "aia por� correli�ionarios nas eleições paroquldes

Ja não é a primeira vez que esta nos'" que em 25. de nov.embro de 1913 estava realisa-das em Faro. Nós bem sabemos
sa secção tem dado no goto aos rea- fechado o parlamento e portant. .) o dr. qual foi, mas, cá por umas coisas, sem­

cionarios, em virtude das constantes re- Afonso Costa não podia lá apresentar pre gostavamos que nos respondeslle.
ferencias que ah· fazemos ao Ilustre ,es- proposta alguma. T b

-

I Apar-ntelllente, o 'T'alassa tem raza-o, U ar008
tadlsta dr. Afonso "Costa, e, Imparcla - .. I. I

mente, a todos os homens da Republica. mas o maIs engraç�db do caso é que foi Seguindo o pre'ceito do chamo-t'o antes

Coube agora a vez ao Talassa, �que- uma simples gralha upogr9fica, escclpada que m'o ch(lmes, alguns tubarões levanta­
Ie semanario Ilumoristico e de carIcatu- petas, malhas

.

da r-evlsão 'que, trocando ram hã dia"s" na Gamara dos Deputados a

ras, que se publica em Lisboa, e que, � um 2 por �� ,3, assim ,forneceu ao Ta- questão das acumulações para às novos

prorosito da boda de Slgmal'lOgen, COl la_ssa o enselO para. nos �ha�ar semana- depUtados, na persuasão de que' a desTas

pintando. ao lado dos nOIVOS, o mfante I rIo democratlco mUlto retnadlo, como, .se poupadam •. Caiu-lhes agora o raio em

D. Henrique, cuja divisa era, comb se O Heraldo Ja alguma vez pretendesse dIS- casa. Seguindo' as regras da �ais estrita

-®-���, L__ Ii :v®-
l eTOiO PEDRO DE SOUSA J
I

ADVOGADO,
D. JUAN VALERA.I

¡Ial ji SIIII ADllllie, &
ESCRITORiOS

-

UlfJI f.o de "'1.. Zl
.. ,'')

Mo'rada-R. do Pé da Cruz, 16

FARO
I.· Â�I:q¡����!��O ...
I Tratamento de boca e dentes

I Operações 'sem dôr

RUA DE SANTO ANTONIO n.O 85

I '! FARO
æ._

O HERALDO,
. bi-se'�anario republi­

cano democratic", é o jornal mais estima�
do d!? povo e o de maior circulaçãQ em

toda a' provincia ao Algarve. ID

, '



... "
........ , ', ..

".:: .1_. ,f ," t.

'ELEIÇÕES

POR L OULE·
Ficou desfeita' nas passadas elerções

das juntas de paroquia a lenda do poderio
da Já cetebretCova da' Onça.

A Cova da Onca foi moralmente der­
rotada; moralmente não, porque daquele
cacitro já de ha muito fugiu escorraçada a

,moralidade, se por acaso alguma vez l:í .

-entrou-e-o que se põe em duvida. ,-De
resto, nem faz sentido que houvesse mo­

ralidade na Cova da Onca.

Pois, moralmente, nã�, mas sim eleito­
ralmente, a Cova da Falperra, perdão,
-da Onça, afamada por celebres falencias,
'em que mais se confirmou a sua falencia
mo al, foi derrotada.

Cantava a Cova, pela boca dos seus

barbados poetas, os taes que noutro tem­

po mendigavam esmol as .a D. :A.melia de

Orleans, em troca de sonetos Iaudatarios,
a sua influenda eleitoral no concelho de
Loulé; e com salamaleques, mentiras, ca­

lunias e intrigas, em que se notabili-a,
promete 'faser deputado qualquer gover»
nadar civil que lhevá na fita.
'Pois este colosso, que ha iS anos 'se

apoderou da carnara c da adrnmistracão
do concelho-s-com o apoio de governado-

I res crvrs-s-apenas obteve 54 votos de
maioria sobre os democraticos, nas duas,
assernbléas da Vila, Querença e Alte, não
havendo oposição em Amelxi¡al, que apeo:
n'as tem '24 eleitóres', e em 'Boliquelme, e'

perdendo em Almandl, onde o presidente,
O Inverno, Perllas Tristes, fugiu, aban­
donando a eleição"
Em Salir ficou a eleição empatada.
Querem os leitores ver como a Cova

ganhuu em Alte 'e empatou em Salir?! •••
Fc:z nomear presidente e suplente para

estas fre,guezias quatro Bichos seus, para
nelas Notare,m, e para Ameixial e Boli-,
queime, onde não havia oposição, Indivi­
duos de Salir e Alte, seils adversarios po­
liticos, para roubarem aos democraticos­
destas freguezias dois votos em cada uma.

Tal manigancia foi f�ita na camara­

d_izem que em sorteio�a que ninguem as­

SIstIU, nem ao menos o administrador!!! .••
. Pois nas ultimas eleições em que a Co
va viu faJtar-lhç o àpClio do concelho, os
democr.a�iC'os. sem'pre esquecidos pelo go­
verno CIVIl, apenas trabalharam tres dias,.
tendo a Cova a camara ha 15 anos, todos
os administradores do vigente regimen na

algibeira e trabólhando ha • meses nas

eleições, com um recenseamento eleItoral

"If�rto na� mesma Copa e p-ara �erviç9 d"
dIta.

Papagaio.

TEMPERANCA
..

Aquete a quem a natureza concede a sa­

Ledoria e a saude é o que se encontra mais

proximo possivel das felicidades que pre­
cedem a sepultura e que acompanham os

bomeos neste mondo.

Qllem gosar estes favores e quízer con­
serva·los até á velhice, evite todas as su­

gestões da Sensu,alidade e fuja' dos seus

arais.
Quando ela lhe oferecer na sua meza as

iguarias mais delicadas; quando em seus

copos espumar o vioho mais generoso; quan·
do o convidar para a sua alegria ,doidejan·
te, então é que está mais proximo o ins-
,tante do perigo e nesse mesmo tempo é

que dl've ter em si o maior cuidado, porque
absolutamtnte, se achará rerdido se era

conseguir domina-lo.
Tlida II alegria prometida pela Sensuali­

dade transforma-se em furor e os seus gô­
sos prot1uzem e nfermidade, e com ela a

morte.
'

Observe o bornem a sua meza, lance os

olhos para os seus convidados, veja os que
era enganon com mais afag(ls e' que deram
Guviõos aos seus enganos.

.-

Olhe bem para eles, e verá como estão

pali11os, desfeitos, extenuados I
Sens deliciosos instantes foram seguidos

de dias aflitivos de abatimento e de pezar.
Os banquetes lhes teem corronfpido e

extinlO o gosto, de sorle que nem jà. sen�
telL as ,mais estimulantes iguarias; é que os

adoradorf\s deste idolo converteram-se bem

depressa em viümas da intemperança: justo'
e natnral efeito estabelecido pela Natureza
Da' ordem das coisas para castigo dos que
abusam das suas soberanas dadivas I

Mas quem é aquela) que oeste plano se

a'dianta a dar passos consertados, e eam tim
ar nobre, cheio de espirilo?

A'S rüsas brilham na côr do sIm semblan­
te, e sobre seils labias descança o fresco
orvalho da madrugada.

A alegria, a inocencia e a modestia trans­

parecem em seus albos.
Saude é o seu nome e pode dizer·se fi-

Iba, do Trabalbo e da Tem"perançá.
'

Seus filhos babitam nos monIes e nos I o�

gares rusticas. São valenles e ageis, e teem

todas as virtudes e gráças dos bomens sãos.
O vignr anima-lhes os nervos, em seus

{lSSOS ba força, e o Trabalho dá-lhes as suas

mai(\res delicias.
O exercicio excita-lhes o apetite e a Tem­

perança torna-os robustos f

Combater. as pToprias paixões é a sua
maior alegria e toda a sua gloria é vencer
todlls os maus babitos.

Seus gostos são
•.
moderados e por isso

duraseis e permaneutes: séu sonno é bre­
ve, mils recreative e socegado,
Tem osangue puro � (J espirito sereno, e

os medicos iguoram o logor onde existem.
Taes são, ó mocidade de inexperientes,

õs beneficios da Temperan,;a I .

Detrae-vos conduzir por taes preceitos e

eonquistareis a felicidade.
'.- [,

Lysandra.

OOIVTOS E NO VéLA 8 c:endiam para ela os efluvios do campo �¡j() do conhecido dramatorgo Chagas Ro.
a perfumada transpirsção da' terra ador� quere, ,

,
'"

mecida, fizeram-na -reviver num momento' .

Um ato de ]folies bergêres.
topo aquele passado touainquo, que .ela Urna conferencia humoristica.
tanto se esforçava por es quecer , mas que ,

Uma aned�ta, peça de Marcelino, de
em vez de diluir-se; de apagar-se para Mesquita, .

,',

sempre na su.a ima�ilh.ç�O, de instante a ' P'ras eleições. C9media em r ato, Ct�
instanta surgia mais nitido, o-tentando- Julio Cesar MaChàdo.
se mais liberte das cinzas, da indiferença J

"

,

em que inutilmente tentava sepulta-lo l...
I

--_=�:>8!!!'18<::><o>c._--

...

'

..

"

' '

1- nstrução primaria
o� lu�r!... O subtilissimo aro�a d�s Para a reaencia interina da escola mas-

humil.í es flores do campo!... Dir-se-ia culina da Fuzeta, 2.
o legar, fOI nomeada

uma inconsciente homenagem á sua be- pela csmar« municipal de Olhão a pro-
lez a . • .

fessora D. María Tereza Mendes.
Mas, subito, o seu devaneio cessou. ,-Subiram ás instancias superioras,
Diluiu-se a imobilidade do seu espasmo afim de serem aprovadas, as folhas de

e considerou-se um idolo abandonado, ordenados dos professores do circulo de,

em volta do qual se evol assern os derra- Faro, assim como os de renda de casas

deiros perfumes •. " A tristeza veio domi- e subsilio de residencia dos mesmos pro­
na-Ia. fessores, relativa s ao mez de dezembro

Palpitou maie fortemente o seu alancea- corrente.

d.o coração e duas lagrirnas saudosas, ful- -�ediu. a sU,a inscrição como professo­
giram a a ,luar, quaes perolas raras, desli- ra primaria particular, a professora D.

) sarrdo .serenas pelas suas faces pálidas, Maria das Dores Mendonça, de Almancil.
de uma beleza aliciente. . . �TeO) sido muito' regular a frequencia
E o luar, envolvendo-a tnda no seu das escolas centraes de .Faro, nos ultimos

manto luminoso e diafano, marrnorisava- dias 16 e 17 do corrente. A frequencia de
lhe o vulto gentil, demudando-o numa gra- meninas chegou respetivamente a 164 e

ciosissima estatueta grega, de formas ri- 163, "e a dos meninos a 161. -

trnicas, de uma beleza perfeta, imponen- -A, matricula primaria, tanto nas es­

te 'e sentimental na sua simplicidade... colas oficiaes como no curso noturno, é

Lyster Franco. pe rrnanenre; depois do preenchimento le�
!!al do modelo D. ficam os candidatos ha­
bilitados a frequentar �s escolas.

POET.A.S

III

Quando os pequenos seguem o caminho
de volta para o lar,

fica o velho feitor triste e sósinho
num vago meditar"

Lembra-se, imerso nessa dôr tão crua,
que a sorte é que não quiz

que ele alc�nçasse uma familia sua

e fosse um pae feliz •••

, A ��goa'que o domina
revela-se na lag rima tremente

que o vtlho enxuga então furtivamente
á manga da batina.

,

E recorda as esperanças
,dos seus al1tigos. juvenis amores,

entre as andorinhas, o pomar, as flôres,
as pombas e as creanças.

'

S. G.

TEATRO L€TES
Damo's aó� nossos leitores a agradavel

noticia de que vem a Faro, para dar seis
'recitas no «Teatro Letes», a Companhia
Dramalica Italiana Vitalian; Duse, que
promet'! .oôr em cena as seis explendidas
peças: Dama das Camelias, no dia 23;
Tosea, no dia ·24; Soror 'Tereta, no dia

25; Magda, no dia ,26; La Madre, no dia

27 e Maria Antonieta, no dia 28:
Atendendo a que a companhia traz ar­

tistas de subido valor e a que as peças
teem nos seus propriós autores a sua me­

lhor consagração, é de esperar que no

Teatro Letes, as seis noites de espetacu-
lo sejam n:Jites delicIosas. . '

Para e�ses espetacujos ha assina.tur¡¡s

qu� compreendem todas as seis recita,s, e

tambem as ha de tres recitas em dias al­
ternados.

PREÇOS

-----------------�---------------

JUNTAS DE PAROQUIA
'Segundo as eleições efetuadas no dia

14 do corrente, foram eleitos p'lra as jun­
tas de paroquia os seguintes" cidadãos :

pa'ra a fregoezia da Sé

Efetivos
(Pela maioria-Partido Democrático)

João de Sou-a 'Prazeres, fiscal de cor-

ricas,
-,

>Francisco Mateus Fernandes, comer­

ciante:
Francisco Inácio G'lerreir6, emprega-

do no comercio.
'

Francisco dos Reis Marreiros, solda­
dor.

(Pelamincria-c-Oposições reunidas)
Joaquim José de Avila Horta,

Substitutos

(Pela maioria-Partido Democratico)
Antonio dos Santos Guerreiro, indus-

trial. '
,

Jasé JoaqUIm, empregadQ ·publico.
Sebastião Elias, barbeirol<-
J�ão da Costa Azeitã0..t. comer¿fante.

,(Pela minoria...:...Oposições reunidas)
José Louzeiro.

Para a freguezhl de !Ii. Pedro

Efetivos
(P c la maioria - Partido'Demec ratico)

Manuel Carvalho, industrial.
João Duarte Ferreira, comercianté.'
Manuel Antonio Rita, empregado

cOrnercio.
'

José Teixejra Rosa, sapateiro.
(Pela minoria-Oposições reunidas)

Francisco Luiz TeIxeira da Silva.
Substitutos

(Pela maioria-Partido Democratico)
João Soare� VIegas, cómerciante..
Frandsco Rodri'gues Branco, emprega-

do publico. ¡' ,

Jóão Antonio da Silva, comerciante.
Anto:1io Joaquim de Brrto, comerciante.

,

'(Pela minoria-'-Oposições reunidas)
José Sebastião Orvalho Senior.

Dedicada a Mademoiselle Rachel Ruab.

Provêm dum grande mal emque me fino,
Tristeza que mata e só em maguas cr�sce;
Como Ei triste no' ,mundo este cruel destino
De quem ao ceo ásplra e ao inferno ¡¡esc� I

Quem estes versos ler p ur certo que não pensa:
Quanta dor os ditou, em tão profundo amor,

Qu"nta amargura vã e qu',nto de descrença
Eu precisei sofrer para contar a dor I

Soubesse aca�o alguem (tristissima vaidade I)
Como sofri de amor, no mais cruel tormento,
Sentiria por mim doce piedade;
�ue para mim seria amargo )Deitamento I

No seu perfil de santa. aureolado' de oiro,
Uina triste,za passa em nuvem iAliistintas •••
E ao vel-a, assim tão triste, eu julgo um mao agoiro,
Que talvez tu, Senbora, um grande mal presintas I

M.s eu julgo, porém, que t.nto não sllp'Qes,
Que não levas tão alto o sonbo em que padeco,
Desgra�as do 'poBta I ••• (f' méú'pobre �amõês,
A' tua grãn memoria a minba magua ofereço!

Orgulho desta dor que tanto me consome

Faz-me sorrir da morte, em frente á propria vala •••

Çomparo-me a Camões, porque morreu de fome I
E eu bei-de morrer á sede de betjhl-a I

'I(:

Quando Ibe Oto o olbar, que só do meu desvia
Com receiJl, talvez, do que me produz,
En siqto em mim nascer a suave agonia
Que tod� o meu amor em l"grimas traduz!

Como desejo, entllo, morrer nos bracos dela I
Sob a luz tão suave �o ieu olbar. divino. , •

Morrer a contemplar a luz que me revél.
O mist�rioso aroma do colo alabastrino I

E se des'vio o olhar do seu cabelo e�curo,
Tlio �Pg'¡'o'como'a treva'em que'ffiedito o choro,
Eu vejo a grande noite em que so paz procuro,
Noite fatal da morte! e que sorrindo imploro!

E sinto que se esvae, em ancias �e tristeza,
A minba vida inteira atrat dum sonbo triste! •••
E vós que sois, Mulber, a pura beleza,
Sois a causa tambem em que meu mal consiste!

O' doce olbqr de quem eu quero tAr bem perto,
Quando a morte vier tirar-me dos teus braCDS;
Olhar de luz divitla .•• O' sol bem descobe¡'to,
Queimae á mwha vida os derradeiros l"ços I

Quero morrer po� ti, fitaudo o olbar que mata,
O' duleida visão, suavissimo transparente!
E neste senho triste a dor já se resgata .••
DulcIssIma agonia ! O' i dilio da MlIrte I

Furo, dezembro de 191,3,
L M. Caiado.

O�eln e que �ão viu numa hora
Das muitas que tem a vida,

'

¡4 mulher a qUIJm se adora :

,

A chorar arrependida?
�OJIIPS drAmorim.

(

-:...,�iit¿ORQUE estava triste?
,

Nem ela sabia ! Se a In­
terrogassem, se por ignofa­
do poder alguem tentasse
perscruti r a razão daquela
grande "tr'isteza. que 'seme­
lhante a um o .eano parecia
querer envolve-la nas suas

ondas revoltas, talvez nem

ela propria soubesse exrerio­
rizar o enervamento que sen-

tiá,
'

,

'po,minava-a uma �ri�teza
mprb1tla ql.i�1 lhe opnrma o

çoraçao, velando lhe' lie' la­

grimas tristes o brilho inten­
so dos olhos:

Sentada na varanda, o seu olhar sau­

doso precorria.os campos aquela hora en­

volvida numa tenue neblina de luar' calmo.

A noite ia adeantada .••
De ha muito; soára para os rustic os a

hora do repouso; ela, porém, perdida a

noção do tempo, quedara-se para ali,
quasi, inconscientemente, num alheiamen­
to perfeito da realidade.

, �

'£8slqatura de 8 recitas

Camarotes i.a ordem de frente.. 16./1)00
D »» de lado... -13./1)�0
II 2. a Jj de frente.. I2.jJ)00
� D, li de lado ..• q./1)ool)
II 3.a li de frente. -8./1)50
D li D de lado... 4./1)50

Frizas de frente _. 13./1)00
D de lado ..•... , ....••. ". 9.'tt50

p,lateia. ' . . .. • •...••....• "... 2./1)70
Varanda , ,..... 1./1)00

Assinatura de 3 recitas

Reassumiu as fl1oc.:õ�s do sell cargo o sr.

Freire de Ãndrade, ilustre secretario geral
do Mi�i$terio da Instrução Publica.
= Assumiu o cargo de chefe da reparti­

,ção de minas, no ministerio do fomento, o
,H. ,Manuel Roldan y Pego, distinto enge­

,

nheiro.
= Pediu d.esistellcia do pedido qlle fez

para s,er coloe,ad,o em Lisboa, Il coron.el co­

!Il,andaute de infantaria 4., sr. Luiz Augusto
Nunes.
= Pediu para ser tansferido para infan­

, ,taria 4- o alferes de infantaria 33, sr. Fran­
CISCO dos Reis Figueiredo.
= O sr. Antonio Vic�nte Neto já tomon

pos�e do logar de aspirante de fim:nças do
concelho de Loulé, para Olide ultimamente
foi ,transferido. '

,

= Ve'iu a Faro o sr. Joaquim Cordeiro
Dias, digno inspetor da Companhia de Se­

guros Comercio e Ioôustria.
= Pa'rliu p'ara Lisboa o sr. Fernando

Barbosa y Pego, abast.ado proprietario de
Vila Real de Santo Antonio. '

'

= O distinto pintor Columbano Bnrdalo
Pinheiro foi convidado pelo SI'. minislro da

instrução a encarregar-se do esquisso daS

portarias de louvor ao,s benemeritos da ios­

trução que, em virtude dum recente di­

ploma ministerial, teem de ser colocados
nas escolas primarias a que disserem' res­
peito.
= Parte brevemente em visila de inspe­

Cão aos concelhos deste distrilo, o sr. Fre­
derico Teixeira. inspetor lie finanças interi­
no. desle distrito:
= Pela vaga deixada pelo sr. t\breu Mar­

ques, consta que será promovidt) á La clas­
se e colocar10 em Faro, o inspetor de 2.�
classe mais a-Qtigo, sr. João Barr�ira, atual­
mente de serv,iço em Portalegre.'

==== Deu entrada na cadeia de Albufeira,
Antonin Viegas, acusado do crime de homi­
,cidio voluntario na pessoa do iofdiz Madei­

ra, de Paderne.
Vein de Mertola, onde foi preso, acompa­

nhado de tres soldados da guarda republi­
Cllna, e ao ser submetido a interrogatorio,
caiu em varias contradições.
= Partill para Castro Marim ú sr. Anto­

nio do Reis Calapé�, de Monchique.
= Vimos em Faro (> sr. Alexis Berges­

trem, ilustre engenheiro eletricista, que, se­

gundo nús· constã. veiu conferenciar com

varios capitalistas do Algarve ácerca ti a fun­

dação doma grande empreza de viação ace­

lerada por meio da eletricidade.
Será desta?

------�--�-,�-----

POR ESSE ALGARVE
Ahnancil

Finaimente tivemos ocasião de cónhecer
os machuchos evoluci(¡nistas que, em goerra
aberta. nos teem difamado por todos os

cantos da freguezia, alcunhando-nos de he- '

rejes e de mais oulros lIpelidos, pelo facto
dum nosso correligionario alngar a casa

onde o padre residia. Aproveitaram bem o

eosejo para angariar, duma forma pernicio­
sa e alé nojenta, votos para a eitlicão da
Junta de Paroquia, que aqui se realisfJu !l()

domingo. Foi a primeira _vez que em Al­
maoci! se realisou uma eleiçãú. E hoora DOS

seja feita: por ser a primeira vez nãn qui­
zemos, em face do espirito da lei, que o at()

fosse domiuado por um homem eSlraoho á

assemblea, comandaudo meia dozia de fana­

ticos e trazeodo como subalternos o santo

prior e o sacristanisado padeiro de S. João
da Ven�a. Não admitimos lal autoridade,
imposta 'pelo sr. dr. Alvaro Judke, porqll6
ele, como ab�ollltamente e51ranh,¡ á assern­

blea, não devia de [nodo nenhum dar Q'laes­
quer sentenças, e se alé ali as deu foi in­
dubit.avelmeute pela ioc:Jpacidade do sr.

presidente da mesa, que não soube cum­

prir as suas estritas obrigacões. Por isso

meSilla, nó;5, cODcios dos nossos direitos,

Executava-se o Mise�e"e de Luli na ca·

pela de Luiz XVI: O rei conservou-se

aj oelhado durante toda a cerimonia reli­
giosa, obrigando as pessoas da corte a fa­
zerem¿ outro tanto. Quando 'terminou a

sOlenidàde, 9 rei de Frim'ça aproximou-se
do' conde de Grammont e perguntou-lhe:
-'-Como achaste a musica?

,

, -,Para os ouvidos, deliciosa; par¡¡ os

joelhos detestaveI, meu senhor.

o luar era magnifico. A' sualuz de so­

nho tomára tons awlinos o caio dos ca­

sebres da aldeia.
A sombra das arvores hieroglifava or"

natos labirinticos no� muros velhos. car­
c0midos pela lépra do tempo, e juncava
Os caminhos com alcatifas tecidas de tre­

vas e luz. :

no
. Ao longe. sobre o aiul luminoso do,

ceo. recortavam-se os graciosos contornos
das arvores dIstantes, atravez dos quaes,
como nlIm rompimento cenografico� se

entreviam as ondulações longinquas do ter-

reno.1 " ..'
Em pleno campo, nuryl grupo de casas

quasi ocultas pela verdura, janelas ilumi­
nadas emolduravam, os seus retangolos
de oiro brilhante na semi-obscuridad� que
a'S CIrcundava. "

TdtveZ u�a f¿milia venturosa!
Talve,z um lar fefiz! •••

Perto da varanda, juntO de tres ou

quatro 'arvores d,e troncós irregulares,
destacav.a-se "úma velha nóra arabe, que
desenhava, no. alul o seú perfil monstruo­
so, e n�gro; aqui e além debruado pelas
fil.andras, de pr.ata ',com que o luar, co­

aod(J-se, atra véz da grenha das arvores,
se comprazia elll adorna-Ia. ,

Dos alcatruzes"quietos, no justo repouso
da faina diurm'i', iam pouco, a pOllCO cain­
do 'no fundo do 'poço, guaes lagrimas de
saudade, gôtas de agua que rebrilhavam
feitas perolas á luz do luar antes de tom­

!:-arem no abismo hiante ••

Havia qualquer coisa de lamentoso, de

�centuadameóte triste, naquele gotej'lr
m.::'e"sante· e monotono, unico rumor que
interrompia o grande sIlencio dos campos.

'* ,

• •

Çornovida, 'ela, � Triste em ,cujo rosto

o luar esculpia uma hnda mascara de es­

tatua, ergueu:,se, lentamente, apoiou as

suas mãos graciosas sobre o muro da va,

randa, revestida pela folhagem metatlca da

,hera venera vel., e espalhou, largó tempo,
o olhar. saudoso sobre os campos ador­
mecidos.
Que bela quietação se oferecia a seus

olhos! Que contraste com a luta espiri-
tual em que qe debatia!, '

O luar, ostentando-se, áquela hora em

toda a sua magnifice"ncia, fazia·a deva-
near ..•

Assim, tambem, áquela luz doce" SO�L' , (Dias 23, 25 e 27 ou 24.26 e 28)

aquele explendido velário azul, marche· Camarotes I.a ordem de frente ..

ta�o .de estrelas amortecidas pelo brilho \) »» de lado ...
da lua, ,ela, outrora, amára-e fôra ama- II z.a D de frente ..
da. " » li' de lado ..•
Como ia distante esse idilio feliz, esse � 3.a» de frente ..

delicioso sonho. d e amor... D II' li de lado ...
\ .:.:

.

Frizas de frente •••.•... " ..•.•

Il de lado .•.. , ...• " •...• _

, Plateia" , ••.•••••.•..•.••. ' .••

Varandà •.. '

••• "

'

.

Como que ¡sonhando, recordou, então,
toda,s as . c'erli.i,s' desse seu pa,ssad,o m.orto.
que o luar, filtrando-se atrav'ez dos doceis
de verdura, ta,ntas' vezes,-taritas!--teste·
munhara discreto. . • Camarotes I.

a ordem de frente ..
Lamentou a'luela· soliélão imufidente , l). D » de rado ...

para as ternas aspirações do seu atribula- D 2,a II de frente ..
do espirito e, o colo a aifar. reviveu to- � ,I I dJ) • li ue ,a o,"

dos·esses momentos felizes, perdidos ha- D 3.a D de frente ..
via muito nas b:-umas dum ridente e já II D II de lado .

:distante 'devaneio. .• Frizas de frente .

Vieram-lhe á memoria mil confidencias '

D ,de lado .•..•• .' " .•.•

saudosas .•• relembrou os beijos trocados Plateia .• -:•.• ' •..•..••.•..••••

quando, em pleno sonho de amôr, seguIa Varanda .•..•...•...•.•..•..•

�travez dos atalhos floridos, campes fora,
lunto ao seu bem amado, á luz acarician-
,te dum luar sereno, igual áquele que ali, -

naquela hora de angustiosa saudade, a

fazia devanear •.•
S!!otiu,se tçan_!?portada a· u� mundo

melhor em que todo o seu idilio florescia,
atingindo as grandiosas proporções de
uma lendá suavissima, cujo entrecho se

passava á luz discreta de um luar magni­
fico .••
E as ondas subtilissimas em que as-

"
_. , .
• •

g;ttJoo
7:tJ;00
7./1)00
5./1)00
4./1)'0
2./1)50
7:tPoo
5./1)00
1./1)50
0./1)50

""vlIlso

5./1)00
3./1)00
3./1)00
2./1)00
2./1)00

I�OO
3./1)00
2./1)50
0./1)60
0./1)20

TEATRO CIRCO
Na excursão que os alunos de Ci�ncias

da universida de de Lisboa dão a esta pro­
vincia, excursão a que já nos referimos,
realisam eles, ámanhã á noite, em Faro,
um belo sarau. em Que se apresentará o

grupo artistico da mesma faculdade.
Eis o program� do, 'espetaculo ;
A'Sonata, comedia em I ato, adapta-
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len.br ;lUlOS ao sr. presidente que era ilegal Neiva. O. Joana da S,I;a Co,ta. O. Ameli, Pereira, D. GUi-¡J bI
. Inermina da Conceição Tábu-s, D. Balbina Libunia AI ves,

a presença de sr. u.tíce naqu-Ia .assem ea, João Arooso Teixeira, José Alves Id .ldonndo, Antonin Lo-
VisIO lhe faltarem os respetivos .locument-s. pes Xavier, Raul da Silveira Mtndes e Joaquim Carlos Se-

Este pretexto, assaz justó e industrutivel, varino.

feito num momento em que a maior parte
.

Segunda, 22-D. M.ria Ameli. V,egas. D. Au�usta Xa-
vier Pereira, D. Palmira Cristiana de CHvalho. D E!lge-

dos eleitores comentavam as pr.uervas im- C M 1 Fnia da Silva onde, D Mari"n. l.nura ,ga nães, dr 'ran- J
pOSIÇÕC\S do celebre evolucio.usta de Faro, cisco Honorato de Sou�a Vaz, Antonio NJI'ciso Flores, Mu­
d-u aZI) a que o presidents ab-nduuasse a nuel Rodrigues Copes, e João C .. rlos Moreira.

urlla, secundado pelos referi-tos machuchos . Terca-feir" 23 -D. Julia Cbelm'chi Pessoa, D, M'aria
�, Auror: Rosado, D. Aurelia da Concetçac B .rbaj"D: I:.lI'Cinda·

-que, sentindo a saída do sell dO!ltor,'o qui- das Dores Afonso, D. Clarisse Rodrigues Prego, dr. Joaquim
zerarn acompanhar na eructante dor que () do Nascimento Trindade. Filipe d" S,lva Costa, Eduardo

afligia. Dirigiram-se a Loulé e, chegados ali, Augusto Vi'lal, Celesunc de SilUS. Bltlst. e o menino AI·

espalharam um indescritivel terror, meneio Iredo !\Ianuel de Barros.

Quarta feira, 2i-D Herminia Pess-nha Pinto. O. Lui­
naud« que haviam partido a mesa e ama-

za de Sousa C"rvalbo, D. MHia da Silva Campos, O. Ale- .

chucauo a urna, como se houvesse aiguem x"ndrina da Costa Pereira, Antonio Afon;o de Brito, R.ul

que acredítasse naqueles boatos emanados Simões Lopes, Alfredo Alves Faria; Pedro Mdnuel Bomba e

de esniritos positivamente covardes l· Augusto Ferreira Pesso a,

Til lo ñcou ileso e com grau-te iusisteu- Doentes:

cia exigimos a continuação d· ato eleitoral Está doente em Castro Marim. com um at'que de gripe'
a que I} presidents lião acedeu, e, pouuo a H.· D. Mari, Libani a de Rodes Calapés .Rei�

todos os documentos debaixo do braço, pIJz" -Está doente em Lisboa O sr. Antonio �hrques, irmão
do nosso presado amigo e ilustre escritor sr. Abreu Marques. ' ,'

se ele tamhern a .caminho de Loulé, com o

intento de alarmar toda a g-nte, para evi- Neerologia
tar que os seus cort-ellgiouanos o alcunhas- Faleceu repeutinamente ás 17 horas de quinta-Ieira, na

sem de inexperieute _ •• e inepto. sua barbearia, sit. na Rua Conselueir . Bívar , O sr. Ventu­
ra da Veiga, pile do sr. padre José Bernardo d. V�igil.

A boa ordeui 'correu sempre conquanto O extinto era geralmente estimado, pelas suas qualidades'
houvesse vontade de cortar a lingua perver- de car-ter.

sa do sr. Judice, para o qual, fornos ex're-
'

A' Iamilia enlutada os nossos pezames.

mamente henevotos, sabendo-se que ele nos

• dirigiu inumeras insinuações rnalcreadas.
Mas ainda leIDOS tempo de fazer valer os

DO"SIlS direitos, e por isso, a nossa Iarça.
. -Completou f6 anos de edade a sr." O.

Maria Marlins de Brito, a quera enviamos
os (lOSSOS sinceros parabeos,
.Lagoa

Nas eleições da freguezia de Porches, os
evolucionistas atrapalharam a lei com todo
o descaramento.' Antes da bora legal foi a

meza consutuida e para isso adiantaram-se

os relogios. O padre Antonio, prior aposen­
tarlo da freguezia, andou de porta em por­
ta esmolando votos. Um tal Cabrita, afítha­
do do sr. Antonio José, forneceu aos eleito­
res carneiro com batatas.

Galopmando desenfreadamente vimos o te

soureiro da junta, Juaquim Leitão, sobre o

qual pezam graves responsabilillades no

desempenho do sell mandato. Os democra·
licos não foram á urna e as eleições vão ser

anuladas.
Na assemble a da vila, não se realisou o

alo eleitoral. gOl Ferragudo e Estombar
veuceu a lista democratica.

Silves
\

Ao encetar' as correspondencias para o

O Heraldo, entendo da melbor conveuienci'3
declarar que nelas serej sempre o mais im·

parcial, não ferindo ou agravando quem quer
que seja e limitando-me apenas a dizer a ver­

dade.
Realisaram-se aqui as eleições munici­

paes e paroquiaes, concorrendo a ela� um

bloco composto de uniqnistas, evolucion�sta�,
monarqnicos e irHlependeoles. todos JUlltl­
nhos cootra os democraticos. Pois apezar
desta sanla óniâo,· ficaram os democralicos
vencedores I MUllO gostariamos de ver a cara

do SI': dr. Mealha. quando agora se apre­
sentar ao sr. Antonio .Maria da Silva, depois
de ter dito a este, que tinha as eleições ga­
nhas em Silves. E qual serà a situação do
sr. Antonio Maria, agora que os seus ami·

glls se coligaram contra os democralicos?
As eleiçõe.s correram oa melbor ordem ape-

� zar 11a troupe do sr. Mealha afirmar que
se praticaram os maiores abusos I Os srs.

bloqutstas farlaram-se de apresentar protes­
lOS e cOlllra-proteslos, manigancias e rabuli­
ces que ¡¡penas tinham o condão de empa­
tar o bom andameo-lO dos atos eleitoraes.
Coitados, vendo-se afogados, agarraram-se
a todas as taboas de salvação. Teuham pa­
ciencia, que para oulra vez .•• a terceira se-

rá maior. •

Muilas coisas lindas temos a dizer da fi­
larlUonica independente, mas já agora fica
para a semana.

�

DIA HISTORICO

Arrematação·
No dia 25 do corrente mez, pelas

doze horas, se hade pôr em praça,
pela segunda vez, visto não ter ti­
do lançador na primeira, e por me­
tade do seu valor, a armação' do
estabelecimento comercial do fali­
do José Martins da Cunha.

Faro, IS de dezembro de 1913.
O escrivão,

José Joaquim Peres.

Verifiquei:
·0 juiz presidente do Tribunál

do Comercib,
Dzas Ferre ra.

EXPLICADORES
Joaquim Neves, com longa pra­

tica . de linguas, e Raul Calazans,
com o 7.° ano de ciencias, explicam
por preços razoaveis todas as di:;­
ciplinas do curso geral dos liceus.
Largo do Liceu-FARO 1

----I
JOÁO DA SILVA NOBRE�

l\IEDICO-ClllURGIÀO
Ex-ioteroo das hospitaes de Ljsboa

Garganta, nari, e ouvidos - Doenç-as
das se�lhoras - Tratamento ,da sift/is e

das se,ões rebeldes pelo 606 de Erlich
,

Clinica Geral - Operações
OONSULTA s A.'S � � 13: _)RAs

PR-OGRESSO FARENSE DE LADRILHOS
MOS�ICOS

os MAIS RESISTEN'TES, ECONOMICOS E E¡vIBELEZADORES
W lœcm IJll!Ilaœ8 � g g)1I_gR' @il lB V81�1@)1 @)1)_aR@

Deposito de cimentos nacíonaes e estrangeiros-Preços sem' eompetencía=Deseontos aos revendedores

��tF+ J. fiNJU aUNIOR E C,OMP.A++++fAR()��
Ninguém mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

LOTERIA
DA

S A N T A e A S A .0 A M I S E R I e D·H O I A O E li S 8 D A
t.o proemio • • • • • • 240:000S00
2.0 premio • • • • •• 50:000800

Extracão a 24 de dezembro de 1913, -

Eilhetes d •.•
'

••• o •••• o 100:;00
De'{emb1'o l'
18-1616-0s portugueses comandados por M'Duel

ce"1sar derrotam o exercilo.indla.no de Nlcapete.-1847-!\Ior- A Tesouraria da Misericordia encarrega·se de remeter todos os pédidos de bilhetes
te da �rqUlduqueza !IMI" LUlza, vluva de Napoleão.-:-18115 OU de suas frações p�ra a provincia quando acompanhadas da respetiva importancia e-o Congresso dos E¡tad05 UDidos abole a escravldão.- ,

.

'.

1866-N"sce em Louie o dr, José Benevides.-1910-An- maIs 7 centavos e meIO para o porte e regIsta do correIO.

drewe Carnigie, oferece dez milbõõs de do)ars, aplicados á O nom.e e residencia em c�rateres bem legiveis.
propilgaBd: contra a gu�_rra. "

As importanci;¡s a remeter. ao .Tesoliloehoo da lUiseloieordia podem ser em
19-1521-Aclamaçao de D

..
Joao 1Il-1562-0 du- notas vales, cheques, urdens postais ou valores de facil cobrança de maneira segura a

que de GUise ganba a batalba naval de Dreux -18�8- .' .
,

1IIorre o republicano Galvez.-190:1-lIIorre em Lis.boa o eVItar extravIOs.
'" . . .

venerondo democratll Francisco Loal Pancada.-1910-Em Aos compradores de D ou maIS bilhetes Illtelros abona-se a coollssão de 3 por cento.
virtude de um tremor de terra. desaparece a ilba lie Lagoa, Remetem-se listas a todos os compradores.
morrendo 160 pessoas. LISBOA AO d O tub d 1913

20 17�� C b I lUa ao'o 180u B t lb d ,'1 e u· ro e .

- ::,,- om ate (e w Z �u.- 0- a a a e

Tr¡,lalgar.-1848-E' proclamado presidente da Republica
Franceza,. o priDc(po Luiz Bonaparte.-1908 -Morre em

Lisboa o poeta socialista e habll operario grafico Silto
liIalor Judice.

INCOMODOS do
SANGUE e dos
OSSOS

.

resultam duma nutricâo errada, e não se

podem debelar com ¿ uso de tonÍcos, res­
taurativos, estimulantes e remedios iluso­
tios. Ensina a experiencia que em tais
casos é a Emulsão de SCOTT o verda­
deiro remedio. Este alimento

tonteo, puro e

r-econstttufnte,
fornece Ip.�teriais para a formação de
qlusculos e ossos, augmenta o numero dos
corpusculos rubros do sangue e assim re­

nova a saude e a força. As raparigas ane­

micas, as crianças mal nutridas, as crian­
cinhas fracas e todos 'os que se resentem

dos efeitos de doenças graves, fortalecem­
se com o usodaEmulsão genuina dV Scott.As imitações vêm e vão, porem du-

,

rante 37 anos tem a Emulsão de SCOTT
conservado a alta aprovação dos medicos
portugueses de maior destaque, os quais
reconhecem o seu ·valor especial para os

casos de anemia, raquitis, escrofula, linfa­
tismo, nas crianças mal nutridas ou na den­
tição, e em todas as condições resultantes
duma alimentação insuficiente ou dos
efeitos das doenças, na convalescença.

Emulsão
de COTT
Vêde o peixeiro com o grande
peixe, no pacote, sinal da pureza, boa
qualidade e força do preparado SCOIT•.
Recomendado por todos os medicos para
uso tanto das crianças como dos adultos.
Todas as Pharmacias e Drotarias vendem a
Emulsão de SCOTT.

Representante
Ao Y. :;MART, Rua dJo Fabrica 27. Porto.

Quadrigesimos a 12¡30

O TESOUREIRO,
L. A. de .4wela.o TeJes

__-<>-:�<>o::�-

�OMISSARIAOO OA POLICIA GIVICA OE
FARO

Editos de 30 dias
CONCURSO

(r? publicação)
No juizo de direito da comarca

de Faro, cartorio do quarto oficio
e autos civeis d'arrolarnento no es­

polio do falecido Antonio Bernardo
da Cruz, morador que foi na estra­

da da Sgude, desta cidade de Faro,
correm editos de trinta dias, a con­
tar da segunda publicação do pre­
sente anuncio no Diario do Gover-

FAÇO SABER, -em cumprimento de
no, citando quaesquer interessados

ordens superiores, que pelo praso de 20 incertos que se julguem com direi­
dias, a contar da data de i8 do corrente, to ao espolió do falecido, para na

inclusive, está aberto concurso para o segunda audiencia posterior ao

provimento. d.uma .v�ga de gl1ar�a �o cor- praso dos editos, deduzirem a sua

po da policia eIv�ca deste distrito. Os habilitação sob pena da herança ser

concor�entes deyer�o apres?nta� os seus julgada para o Estado. As audien':'
requenme.ntos ,neste Comissariado no

I cias neste juizo fazem,-se ás segun­
praso d�slgnad?, aco�p�nhados do Ci>.r- das e quintas-feiras de cada sema­
uficado

. �o regls� crImmal_ e da cad:r- na, pelas dez horas, no tribunal ju­
nela militar; e hao de reumr as segUln- dicial desta comarca' sito na Tra-
tes condições:

.,
vessa Rasquinho, desta cidade. se·

Idade, 22 anos a 40. - qualquer destes dias não fôr feda-
Robustez e boa aparencia. I do.
Altura não inferior a i ,m60. I

- O escrivão do 4.° oficio,
Saber ler, escrever e conta�·.. ,,' Francisco José Bernardino de Brito
Ter bon, çomportamento militar.

..

Conforme o artigo i3.o do regulamen- Verifiquei :

to de 21 de dezembro de 1913. O juiz de direito,

Feliciano Santos, Bacharel
formado em Direito, Ad­
minístrador do Concelho
e Oomissario da Policia
Civíca do Distrito de Faro

Feliciano Santos. Dias Ferreira.

LOTERIA -DO,' NATAL
EXTRAÇÃO A 24 DE DEZEMBRO DE i9i3

240:000 escudos
. 30:000 escudos

Premio maior .

Segundo premio
o Bilhetes a t 00$, meios a 50$, quartos a 25$, quintos a 20$, decimos, a

10$, vigesimos a 5$ e quadragesimos a 2$50.
Frações de 2$�0, t$6�, i$IO, $55, $33, $22, ¡f i e $06.
Dezenas de 2$20, {¡iO e $60. .

1
Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigesimos ou cautelas a

quem enviar a sua imponanci& e mais 7 c<mavos e meio para o seguro do correio.

I. REMETEM·SE LISTAS A TODOS OS COMPRADORES

Toao� �S �eoi�os oevem ser oirigi�os à' casa de JUAO CANDIDO DA �ILV&
196-RuA DO OURO-19B

LISB,OA

.�������������i��������������
I, AGUA DA MATA I
I CALDAS DE MONCIHQUE1 I
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dro C. von Bonhorst ' �
� Vende-se em garrafões de 5, IO e 20 litros e aos·copos, nia �

I RUA DE SANTO ANTONIO, n. o 85 I
•

.

�&�e '�
� �
.��������������I�������������t1.

I seguinte predio pertencente ao

executado, a saber: Um botelhão.
AN TaNiO DO CARMO PROVISORIO de terra de semear no sitio da Ara-

PORTIlY-[Ã.O bia, fr eguezia de :São Pedro, de'

Espera no mez de dezembro um car- Faro, �o valor de trinta escudos.
regamento de batata propria para se-

I
As despezas da pra�a � pagamen­

mente, importada diretamente da França. tc? de toda a contnbU1ça.o de re­

gIsto ficam a cargo do arremdtan­
te.

São por este citados· quaesquer
credores incertos nos termos do
n.O 1.0 do artigo 844.° do Codiga do·
Processo Civil.

Faro, 12 de dezembro de 1913.

ANUNCIO
(I.' publicação)

�

No dia 4 do proximo mez de ja­
neiro, pelas 12 horas,'á porta do
tribuna'l judicial desta comarca, na

travessa Rasquinho, desta cidade, e

exec ução por custas que a Fazen­
da Nacional move contra o execu­

tado Antonio José,. divoFciado, ma-I
ritimo, morador nesta mesma cida- .

de, se ha de pôr em hasta publica ¡
e arrematar' a quem mais der, o

O escrivão do 4'° oficio,
Francisco JoséBernardino deBrito

Verifiquei:
O juiz de direito
D£as Ferreira.

CARTEIRA
F.:l!(em anos:

Amanbã, d�miDgO �l-D. Ahria da Glori" Carneiro de

lidades garantidas para todos os terrenos.

I Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM
Enxertos" barbados e estacas. Arvo-¡' DOS SANTOS. Rila Saraiva de Carva­

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua- lho 232-3. O_D. to.-LISBOA
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Oompanhia de S8guros-CAPITAL' kOGO:OOO¡'QOO'
,

SEGUROS OE VIDA (TODAS 'ÀS C0MBINAC,ÕES)'
"

,

8eg.. s:�s_ c�"trà ,�ogo:7,:�'e,gltr'!s mât�timos .,-8eguro8 ele.

, crJstals:_:Segllrós c,mira rOllbos'-!!!ieguros

.' postae8,;_8e�u1·osf'ag"lcolas
AGENCliS_ EM: lOOn O' PAlt E ,COLONIAS

,
.

'.
� I

.'_
r' 1

,
.

. '.Séd8¡;:-.Rua no Àlecrim, lC>-LISBOA
.,Representant�.e'm,Faf'o, MANUEL FRANCISCO COS1,'A" ,

,
•

�
.¡

•

','. ... .. I

..
,

3$000
3$500

301000

� .-
.

-,..

,

351000

9$000
1'\"

.
'

1�$000
"

151000 '"

� " 1 '

••,000 ,I..

Urnas de mogno para adultos. desde 35�OOO"a 250$0.00
réis. ,,,..,

. Ditas. para menores, desde 7$000 'li "54�OOO réis.

S. BRAZ, LO\lLÉ, MONCARAPA­
CHO e FUZETA ..." •. , ...... , 15$000 <- 1810_00 .,22$00081000,

FARO .. , ...... :, ..... " ....... , ••• ioiuoo réis.

OI�HÃO, SANTA BARBARA. e ESTOI. ..• 45,s000 l-êis.

.LOULÉ S,_BRAZ e. FUZE-fA. •. , ....• , •. 50,11000 réi •.

ALBlJFEiRA.•.•..•.•• , . " , 5� �OOO reis,

T�VIRA!. .
'
.• l. ' " •....

' : 60.6900 rPls

SILVESte YiIL.\,REA!';¡�l�.f.. �� .. �., 70�'0001éis.

ALB'UFEIRA, BOLIQUEIME e TA-
,

VIRA , .. , •••. , .•.••
'

20,$000 26$000N.o 3-Na.s mesmas ccndícões,
sem caixão de chumbo.

•

, ; J) \.; � '''..
( .� i •

:>PORTI�ÃO,¡VI�A REAL D� SAN·
TO ANTONIO. CASTRO-MARIM,
LAGOA. SIL VES e PÊRA:. , ..•• , 30$000

,'. ,( ["F� ,,' ,"1

N.O '<1._ Caixão' de vellirlo llsil:"

I
FAÍlÔ ••. ;1; :--:.'!'. �J • ':: • :

-

18�000"rels'
berlinda psra tudo do Iuner«] OLHÃQ. SANTA BARBARA e ESTOI. ••• 2:1$000 reis'

nas mesma' condições sem 'LOULE. S. BRAZ It rUZETA. '. ., ...•• 26�OOO réis-

eçll.. '-J TA�IRA ,
, .. 361>000 réls'

-

25$000

LAGOS: e MONCHlQUE ••.•.••:.j• N.o i)-C.rro Iuneracio á' mãn,

I
I

-

.:

I
,caixão de paninho gauíré, jla- ¡.,

,

\ .",
.

no de cruz de 2.', sem eça na.' FARO.,.:., •••••• " •• , ' •••• 1:2$000 réis,

! eg re]a ,

I I .

jS.o 6- Ç;trro pobre, ca ixão liso,

j . " ,

'

homens, et�. (só 6'!1.�r�ca(,laS F�RO .• , ••• " , " '.' , 51800 r�ls.
, tlrcunstªnClas.)

il; " , •
• . • -

¡ .. rI( 1 I' \ • I
'

�.o.:¡-Carropobre,caixãohs9. � I ',j I ','
• " -Caixões parâ,Z;a��ltos, desde 2$70,0 réis, e parameoorcs

I pintado pOfl Aent,rp,. �o�eps. Yf�?,;,,'"I'';'''''';;''''''''''''''''' 4¡3900 réis. desde SOO'rels." , : '". -. .,
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I ,�os eníerres grandfl3' p\d1t���"um rXWllHl �ll�lu�a,)urna �otdltda ou �edid{t d� mais �ma berlinda 1
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1Atellpa-O·. Encontrando um anuncio no A.tgarve do meu ramo de negocio, tenho por dl-VI-'f informar o publico de que es­

jll
,

v. "." �� casa n�ot�m os preparos qlle,aoll.oePl a não serqll� conté com aminha t.:<isa como sendo dele: Esse anll_H­
I, .•. r

' • 1: ':'. '. 'CIO s6 fOI feito com o fim de desorientar o publico e fazer mal a esta casa, que tanto tem evitado abusos

p���!)ircdns:ánêia�.,_ll'og�-!,e"�.?, 1',' .ibUco o f�b's'eq."'o de se,JloforlQ;lr da. werdadc. I'
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